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R E ULTRAMAR 
Eb SECÇÃO DU ULTRAMAR. 
Relação dos individuos falecidos ma pro- 


uma 
serie de phenomenos se patente, que 
são ainda consequencia da seção chy- 
mica, que lende 4 desorganisação do 
corpo e á produeção du mesmo lonipo de 


fermentaç 


arrastadas pela 


Os gazes 


guas. 
ulerias provenientes das 


J 


es, dus, combusiões , Os emas 
nados da terra pelas constantes decom- 


meia de Angola, cujas heranças fu- 
no 


vos compostus d 


e ordens 


diferentes. 


posições sublerraneas , é mesmo Os pro- 
venientes do encandecente centro da ter 


mamnnrecadadas por porte dos defunctos 
ce quzentes do segundo trimestre do cor- 
vento unno. 


Manoel Jonguim du Souza 
Monteiro, me garianteç natu- 
ral de Santo Thyrso, falle- 
cen em Lonnda (a cargo de 
uma adivitistração com mer 
cial) 

Antonio Gutnes, marinbciros 
iguora-se “a naturalidade, 
Fallecen o cm Mossamedo 

Antonio de Abrea Carvalho, 
ex-solilndo, mataral de Bra- 
ga falleceu no Porto da 
Lenha co... Boa 

Eduardo  Angusto da Costa 
Bralilaemy, capitão, maturai 
de Lagos, falleseu om Ben- 
guelia. ..... SPO 

Domingos da Costa Braga, 
ignorn se a oecnpação, na- 
oral de Braga, falleceu cem 


AG:4868046 


369840 


18300 


1:2438150 


MAMA ÃO OSSO pa TO 38000 
Duarte Brandão de Castro, 
commerciante, natural do 
Porto, fallocen em Loanda 
(sobre administração do Les- 
tamenteiro) 3918500 


José Rodrigues da Silva Sei- 
xos, negovionte, aatoral do 
Vizeu , fallecea em Ben- 
guella (sobre adininistração 
do testemetiteiro) .... 

Joaquim Pereira Lopes, 
ra-se a oceupação, natural 
do Minho, fallcecu em Ben- 
guella 

José Francisco da Silva, com- 
mereionte, natural do Por- 

o fallocen cem Bengácla 

Paulo Antonio da Rocha, tma- 
ritmo, “da Vara do 
“Cadaval, falleven cem Ben- 
guolla (sobro auiminjstração 
do testamenteitopo... o os 
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N. B As dimportancias deste inven- 
s podem produzir mais on menos, 
as róspectivas liquidações. 


tm 


confurm 


Helação dos inilividnos falecidos na pró- 
vincia de Angola. cujas heranças foram 
arrecadadas pur parte dos defuntos e 
ausentes no quarto trimestre de 1856, 


Antonio de Queirós Peixotoç al- 
feres do exercito, natural de 
Amarante, fallecen em Loanda 
(esto espolio foi cemeltido pelo 
comandante de Cambambe) 

João Francisco Barbosa, com- 
mercianto, uátural de Lisboa, 
faleceu em Benguela ., 0.0 AOTIDOO 


. 5428350 


Rs. 


NB. As impartancias destes inven- 
tarios podem produzir mais ou menos, 


conforme as respectivas liquida 


iene 


BREY SOBRE 
AL. 


CONSIDERA 
EPIDEMIAS EM 6 


Desde tempos ui remntos 
nhecidas as epidemias, e. pode 
so, unicamente pelos terríveis tfTei 
destrnição que produzem nos reias dr 
ganicos s causas € natureza eram, 
ainila ha pouco, ignoradas. Palé o es 
tado de divisibilidade da materia pe pe 
quenvz dus corpos que lhes dão ari 
A demonstração da sun existencia poret 
fica ainda um punco fórm do alcance da 
physiea e da chymica, é por isso res 
ta-nos sómente 0 raviacino fundado so 
doutrina justificada por exemplos 
a seguir na 
passamos à 


ão c0- 
dizer- 
as ale 


bre sh 
práticos , como onico meio 
analyse do objucto de que 
tratar. 

Toa a natureza é 
boratorio chyímico onde os e 


um infinito la- 
lementos + 


Durante esta acção que é mais ou 
menos longa, segundo as circumstan- 
cias lhe são mais ou menos favoraveis, 
tem logar a chamada fermentação , ope 
cação que dá lugar no observador intel 
l te a admirar com surpresa os in- 
sondaveis segredos da Divindalo, pelos 
infinitos séres que apparecen , e ninda 
mais pelos veshgios ou rudimentos de 
maleria organica que devem constituir 
outros. Nestes sêres encontrani-se não 
somente uma manltidão deles já conhe- 
cidos e observados a olho nú, não so- 
mente gerações novas e espontaneas , 
mas ainda outros que só ao microscopio 
podem ser observalos; é, o que é mai 
para admirar ainda, as que (odar 
o enciocinio nos força am odmittiv, ou- 
tros mté que por sua extrema tengidade 
nem gissim o podem ser, pela mesma 
razão que não vemos o ar que respira- 
mos e sem o qual não podemos viver, 
v contudo Lemos a certeza malhemalica 
ia sua existencia. [aqui se infere aquel 
lo elevado e philosophico pensamento de 
que onde uma vida se extingue milhares 
de vidas nº snbstituem. 


(1) 


ganicos vivem simultaneamente d custa 
uns dos outros, directa e indireciamen 
to. Indirectomente os que vivem sepa- 


ou má qualidade dos productos de que 


» servir de adubos aos vegetuos, cu 
molestias 
mies que delles fazem uso, é cujncau- 
sa é por isso inteiramente ignorado. Di 


mudos parasitas pertencentes ás classes |! 
imferiores , 05 
parto, ama L 
individuos do-seu' reino , que gosam du 


as 


se implantam ou insinuam por nelles 
encontrarem quanto lhes é mister para 
a sua subsistencia o reprodueção. 
Resulta daqui quo os sêres da vi- 
da vegetativo se implantam sobre os ve 
gutnes , preferindo certas e determinadas 
especivs, as quaes roubam e alteram a 
suiva que os devem nutrir, por cujo 
motivo os tornam doentes e touitas vo 
pos lhos produzem a morte, consli- 
tuindo desta modo verdadeiras epidemias, 
de que infelizmente temos fito lamenta 
veis exemplos, DAS cearis, oliveiras , 
Inrangeiras , limoeiros, castunheiros, É 
mais recentemente ainda nos parreiras 
Quanto aos séres da vida animal 
procuram elles tambem insinuarem-se nos 
55 dos animaes de elusses mais ele 
vadas, preferindo do mesmo modo cer- | 
tas e determinadas espe Estes ant 
anleulos que por sua extrema volatilida- 


org 


aproximam daquelles env que tiveram ori 
gem: A 
E assim que se agglomeram sabre 
os embaveres ou suas partes antes e do- 
puis da fermentação pulrida, bem como 
ns dejecções dos animars vivos, Nu= 
triudo-se e reproduzindo duma aneira 


s rudiunentos de mate 
se Iusimusit | 


e mesma 
amórphos , 


ES , 
st 


talidade e fótma, «e depois | 
as mesuas funeções. Introduzidos no) 
lorganismo , próferbim para seu domicilio 
[habitual o canal digestivo, one se ef 


de mistura com 
liquidas, são em geral pouco. nocivos , 
além de 
productores, o copas vezes compromul- 
tem a vida. 


uma 


Trnosmilt 


loem-se nelly cada vez mais, 
nuem por combinações que ahi formam, 
outras 
crusta da terra 
o banbando pre 
10 MOS vapores dquosos e veem 
terra de mistura com 
vas; mais ainda, pelo. contacto 
vegelaos , que gos da alta propriado= 
de de os decompôr, e súbsliluir por ous 
tras proprios. para a respiração e vida 
animal. 


com 


Dos muito 


os da 
mas Mm 
onde 


10S pr 


ra, vomilalos pelas crateras  vulcanicas 


as materias, sólidas e 


pequena área. dos 


idos para “aalmosphora di- 
e dimi- 


us 
qu 


mmensos corpos da 
mstantemente us- 
pitub-se. pela «solu- 
para a 
os urvalhos echu- 
mos 


os vulcões que exhalam enor- 


mes quantidados de gazes não ha exem= 
plos. de epidemias (1 
vomitam materias lodusas , 
Java e 
Perú, 

ultimo, 
cheias de animalentos infusoriose peque- 


excepto. os 
como vs de 
America, no Quito eno 
puito principalmente neste 
as materias lodosus: veem 


que 


Não 6 necessaria grande altenção nos peixes , das especies que vivem nos 
para que lodos saibam que os sôres or- | lagos. visinhos ; estas dão lugar a gran= 
des epidemias. Os agentes impondera- 
veis. representam tunbem um papel im- 
portante ; 4 são inherentes à aução 


rados uns dos ontros, mas que nem/chymica e por isso-a todos os phenotme- 
por isso deixom de participar da. bon/nos em geral, 
mananciaus prodactores das epidemias são 
se nulrem; como são as dejceeções dos|tacontasiavolmento as. fermentações pu - 
aniúidos doentes, que desgriçadamente | lrilas que se eflectuam pela necu 
de ani 
jos frnctos trazem comsigo o germen de |duspojns destes e seus productos, e pela 
que se desenvolvem nes ani-|de productos, e pela de materias [ecaos. 


pois evidento que os 


mulação, 


ivados de vida, pela dos 


A accumulação dos animaes mortos, 


compõe ! 
organicas e inorganicas 
te nocivas , Jecompõs as materias orga- 
nicas azotadas chamadas 
para todas as aspecies de fur- 
como 


qual est: 
ment 
grandes 1 
dinda a eminente propriedade de asphy- 


devem 


reza ; 
dos us focas d'inle 


rectamente, na generalidade , os chn-|suppostos: mais bem 
lellus se fazur uso, OS primeiros 
quaes leem pela maior alimentus, e vs segundos na industria, 
ndencia a procurarem os|são não sÓmente sugeitos a produzirem 
fermentaç 
ma vida similhanted soa, subre es quaes cias; mas ada os amais aplos a nece- 
ber e reproduzir qualquer epidemia, por 
isso. deve haver com elles a 
gilancia, e note-so que, as epidemias 
importadas, o são quasi sempre os i 
maes vivos ou seus despojos, 
sas são puis essencines e de immediala 
necessidade, para atalhar no desenvolvi- 
mento de uma epudemia a primeira des 
trulr os 
correr de promplo as pu 


Ê 


15 


De todos 


es ; 
cen 


nandu-lhe as médulas pá 
tomar, 


executarem [moderação nos trabalho: 
des fadigas e excessos de qualquer nato- 
remover quanto seja 


bem como a du seus despojos ainda os 


conservados para 


no 


podres esuas consequens 


mnror vi- 


ani- 
Dnas cuu 


dinfecção a segundo suc- 
ssoas alleciadas 
ehyimicamente 


os corpus 


conhecidos não ba nenhum que tanto sa- 
tisfaça ás condições da desinieca 
demica , como wo chloro, 
muitas misturas e combinações [cos devem suspender os seus 


poiepi- 
da- 


porque 


conhecidamen= 


«fermento», O 
a contélha para os 


divs; o alem disto possue 


de, devem necessariamente ser da clas- b 
se dos insectos, procurany de prefo- |xiar, matando todos os animnos nulte 
rencin os logares quo por similhança se mergulhados. 

Ubtem-se cliluro 


sal comum, peroxido de manganea, é 
acido sulfurico divido, objectos 
ratos que todos a 
A cal e as cinzas, 
muito mais secundarios 7 podem e de- 
voar tambem ser empregados , pois em 


do ba: 
elles podem chegar. 


extraciradinivia é assim: formando periga- |gerul 0 são, eveom/ vantagem, O 
sissimos lúcos de infecção epilemica E] Logo que baga receios de cinvasão 
tambem da ttesma maneira quo-csses| epidemica- deve prevenirse O publico en 


entivas que 


euimo são: 


rias organicas , 
no organismo dos anima vivos; osjmeios de luupeza tanto, individunes co 

| É : SenTioaa 
priníviros para se uutrirem ce reprodu- [no residencines; moderação tus olimen 
irem , os segundos para receberem vi-jlos o que estos sejam perívitimente sãos: 


evitando gran 


fectua a fermentação estomacal e intes-| 
ltimal, chamada diges alii alteram e) 
viviam o chyma e o chylo, 


os cmpos compostos estão espuntanens 
meto em constante acção té decompo- 
sições e novas Compo: des, substitnindo-st 
assim uns pur outros já simples, Já compos 
tos, nos tres estados de sólidos, hiquir 
gazozos. e 

q E" altamente almiravel como 
reinos organicos (vegetavs o aninnes) € 
da om de seus judividaos constitue um 
laboratorio parcisl, formando á custa 
doutros, variadissimos 
assimilam e regeitam, constituindo 
sim um tudo com a propriedade de re 
sistir á acção dos agentes plysicos du 


e 


nos |malculos 3 
a- | curando mutrir-se 4 


productos que/s 
as-|e | 


sangue, e principal agente dai vida 
nutro de todos Os org 
zos , uonlorme as especies 


Hotalidade do organismo 


ao 
alteram 


primeiro | 


No 


sos tecm logar quando 
poem ca movimento, pro-|m 
a mudança destesac- 


ca 


ljos nece 


à cossos, tem logar em virtude: das m 
À | tamorphoses des mesmos animaleulos, 
egundo caso dão-se as febres continuas 
perniciosas. 

As aguas eslagnadas , os pantonas e 
os lagos são periniciusissimos fóços d'in- 


origem do [UM É 


sutras ve” | produzir- 
gem, influênciado por qrcumstancias 


m 
u 


dz 1 


veis, possa cor 
demica ; 
loslenso dão-se as febres intermittentes , tur icomo matr 
os ani-| reino animal 
pho, que no estado lat 
nto supportei u 


mas 


os 


e-|de influenciados por condiço 
No| desenvolvam e reproduzam 
|tal'que estabel 


pidem 


ê admissivel conce 
ssa ser importado dent 
um pacote, dum individuo, ou mesmo 
eldentro dum navio, com propriedade de re- 
e que depois duma longa via- 

favora- 


o Aun 


E 
a car, 


p dinfecç 
tão 


epi 
ciona 


ituie-so fu 
pelo coutratio 


| surem importados individuos d) 


materia otganica 
e de entorpe 
viagem 

, e que depoi 
favoraveis 5 
uma: inteosigad 
m os perigosos focos d'in 
mesmo possível que 

tenha logar íuito tempo de 


e mesmy 


Ton sen 


a 


menor 


fócos 


ajuda quo agentes 


reiobrar us | 


possivel tu= 


o 


arga dum navio e de ar- 


esquecer ás autharidad 
Us fúcos  locomativos, sejam Ler- 
restres ou Iluvises, provenientes de pai- 
pes om terras onde reincm epidemias , 
não devem ser admitidos q livre  pratis 
ca, sem que se conservem fóra das 
dades ou grandes povoações o lempe ne- 
cessario para se, desinfeciarem, O que 


deve ser acto continuo.  Admiltidos a 
descargo , devem as fazendas ser im- 
mediatamente recolhidas em armazens 


especises, fechados o mois henmetica- 
mento que seja possivel, e de novo de- 
senfectadas. f N 

Os. passageiros que adoecerem de 
moleslias suspeitas, devem ser, cons- 
tantemente  vígiados, e, logo que. sf 
declare Ser cpidemica a doença , só de- 
vem ficar com elles as pessoas necessa 
rias para o seu tratamento, os quaes 
na actual epidemia devem prevenir-se,, 
tomando algumas vezes ao din colheres 
de vinho bom ligeiramente campliorado, 
e esfregar as dos, a lesta e fontes, 
e a espinha dorsal com vinagre ou al- 
cool camphorado, o que convem egual- 
mento a todos em geral, 

As dejecções desses doentes, due 
qualquer natureza que ellas sejum, de- 
ye immedintamente ser polvilhadas com 
cal ou cinzas, e logo enterradas. 

Os dorntes fallecidos do Ines mo- 
lestios devem logo ser envolvidos em pan- 
nos de linho ou d'algodão  immergidos 


em vinagre camphorado, om em uma 
solução arsenical, e sem que mais se 


lhe loque serem in continente conduzi- 
dus ao cemiterio mais proximo, e alli 
enterrados, «devendo a cova ser mais fun 
da do que é eastume em tempos normaes 
O local onde teve lugar a morte des 
ve logo ser feclindo e fumigado , fazen= 
«do desenvolver nelle 0 chloro-de manei 
ra tal, que se não possa alliccentrar o: 
passados tm om dous dias abrasse ve dei 
xu-se ventilar até que se mit osihtas in- 
comodo pelo clteiro docchlora, depois 
do que ficaapto pain ser habitado som 
o menor inconvententos B' desta mus 
ma maneira que se deve proceder ás de- 
sinfecções um geral. 

Os individaos mortos, mêésmo de 
outras niolestias não epidemicas , devem 
ser centerrádos mais cedo que o costume, 


devendo as honras funebros ser “feitas 
vom isempção-dos cadaveres. Us enter 
ros dentro das igrejas deveny ser  bani- 
dos U'oma vez para sempre, com pena 


de suspensão dos poroclios e as aulho 
tulades , que o mais dos vezes são os 
verdaduiros eomplices nestes actos. de fa 
matismo. Devem ser famigadas muitas 
vezes us cloacas em geral, principalmen 
to aquelas em que por descuido  ouigno 
rancia forem deitadas dejeeções de «doen 
tes epidemicos, as quavs desde: logo fi 
cam sendo fócos de infeeção, sobre tudo 
las dos hospitues Os lheatros analomi- 

trabalhos 
praticos em tempo de epidemias, 'deven- 
do partienlarmente ser vedado “o disse- 
car cadaveres provenientes de taes moles 
tias. Não se devem consentir dá  beira- 
mar depositos de algas, argaços, e ma- 
riscos; € com muita mais risão u Ines- 
mo enidado devo haver das praias de 
pescaria, por estar demonstrado pela cxpe 
riencia, quea febre ar la faz'o seu dom 


de uma mistura deleilio e estragos nas proximidades do mar. 


Deve em geral baver toda aj ation- 
cão nas armazenagens das alfandegas, e 
cm muitas particulsres, nos anatadouros 
e açougues, e muito principalmente nos 
depositos de couros verdes ot sea 
por contr, nas fabricas de cortume: 
de cébo, nos depositos de lis crua 
nos de peixes salgados du toda 
la especie, nos de comes, elo. As fumi 
gações em laes CAsus não alteram, 
antes contribuem para a conservação dos 
producel avdados, 

Declarada em qualquer lógar uma 
epidemias por alguns casos que possam 
apparecer em pessoas uão vindas, de ter- 
ras onde clla possa existir, segue-se que 


o (du: 


le, 
mas 


des, e que mais de|vidade; se porém as 
forem vindas de Lecras onte, 
demia, deve haver menos que leme 


tanto que se Lomem as provider 


pessoas 
ex 


to a epi 


3! 
recomenda. 

Em um oulro caso, 
ver os fócos Winfecç 


fócos epyder 
todo anniquilalos mm 


tu ' 
não convés 
uito prin 
cuup= 
1 


e 


] 


rem iu, 
cipalmanto os 
primeiro que 
propria: localidade ; 
do só a irradiar eu propagar esses mes 
mos fócos em todas as direcções, O par 


-| pre 


m| 


e |licularmente nos pontos 
lhantes vemoções se fizerem. 


forçadas remações dos fócus epidemico 


mado conselho de saude, o qual pur suas 
andaz ignorancia. lemo feito conduzir ao 
sepulchro centenares de vidas | Grasnem 
agourentos nas delicias de suas argins, 


ella. procede de fócos epidemicos em aeti- 
alivetadas 


« Coin 


indicadas, quo a verdadeira sciencia lan - 


o caso contrario, len- 


para ondo simi- 
Sirvam de doloroso exemplo essas 


d'alguns bairros de Lisboa, por estultis- 


com O producto dos passaportes dos en- 
terros, mas tremam do dia próxiio em 
que um tribunal justo lhes tome conta de 
seus enimos. TA cet 
Quando em 1851 [ui importada a fe-. 
bre amarella no Porto a bordo dos navios 
«Dunrte 4.º» 0 «Tentadora», doran-se - 
logo exsos fataes nas pessoas do familias 
e d'amisadesque fóram visitar os recem 
chegados; (providencias nenhumas |) Prin- 
cipiou a descarga dos navios, armazena= 
raim-se os velames em Miragaya, e as mer- 
cadorias na altandega do Mnsserellos, que 
confina com a freguezia de Miragaya, e 
foram logo mandados os navios com guar- 
das da alfaudega para o lazareto! | Mor= 
reram esses guardas e foram substituidos 
por outros, que tiseram igual sorte | (pro 
videncias ns mesmas!) Por não: sactillone 
mais vidas deixou 0 ex. director da 
alfandega de enviar novos guardas, e é 
para notam que a este lempo já os casos 
cin terra se suceedinm uns aos outros, 
sendo as medidas adopiadas pelas aúlho- 
ridades de Saude «mera troca de papel 
entre siy, contando estas espavoridas ;. 
e como em segredo, o mal que impunes. 
mente deixavam progredir. su » 
Foi nesta conjunetura que eu fa 
convidado a desenfectar aqueles focos 
conhecidamento epidenticos, e passamilo 
a examinar os logares infectados, em 
contrei nos navios uns cinco papeis em= 
brulhando cada um uma oitava do pe 
roxido de manguez! |! os quaes, com, 
os equivalentes correspondentes dus ma-. 
terinos precisos para desenvolição do 
eloro, seriam sullicientes para dest 
fectar uma casca d'ovo | Fuisde novos 
convidado n prover ao necessario para 
satisfazer. áquella, nrgente necessidade , o) 
vom ulfeito satisfiz a. tudo e com tão. 
felizes resultados que se não deram thnt 
casos alguns provenientes daqueles: fo , 
cos, alum dos quejáo havim, dignans 
do se q Divihia Providencia não - deixar 
passar a epidemia daquello recinto. Sem, 
embargo d'isso [orar aquelles navios per 
seguidos de exlermihio e como “acihito 
sumente pelo cotiselho “de saude obri= 
gando-os a salirem a barra, neto que 
não é para estranhar em tão altas in 
telligencios, lornando-se comtudo digno 
de notar-se 0 não terem igualmento or- 
denado a expatriação daquelles armuzens, 
e mesmo da alfandega! é hs 
O gormen do malimão se infiltra nom 
se incuba atravez do breu nos. cístos 
dos navios; av menos a seiencia até dita 
quo nós o saibamos, não lhes concedeu 
o privilogio de minho de miasmas; por 
tanto já se vô que desconhecer a rece- 
plividado particular de que gostm as 
matorins organicas: nelles contidos como 
por exemplo lãs, conros, algodão, ele. 
ele, e atribuir a propriedade conducto- 
va dos maderos embreados, é realmente 
ignorar os principios da sei encta, € to- 
muro navem por Juno. 
Agora (1857) « na aetaal opidemia y 
apparecem aqui dous unicos easos, in= 
portados por duus individuos vindos do 
Lisbon, os quaos, infelizmente, apesar 
de fodas os esforços, suceimbiram. Bas- 
tou isto para que so tomassem logo acerta- 
das meias, « felizmente com os proprios 
andividuos , extinguiram-se tunbem, es- 
ses focus cpidemicos, e caso mais nephum 
se den, e nom se dará, em quanto as autho- 
ridudes administrativas assim procederem. 
Honra, pois, e louvores lhes sejam dados. 
- Comparem-se agura estas medidas 
com as que o conselho de sande tem 
mandado adoplar e ver se ha tio di 
tíncia quanto claramente que as deste ul- 
timo não passam de mma lorrentê do lor- 
pezas e disparates, que logienmento o 
constitun um segunito flagello não menos 
destruidor, que a propria epidemia. 

do quanto exponho , e do quanto 
poderia expôr se me hão faltasse tempo - 
para satislnzer a outros (deveres resulta 
a imperiosa necessidade do que Os di- 
guos representantes da nação  portit- 
soeza toment em sin alin consideração 
romeddiar mn ostn calamidade publica , 
substituindo o conselho de saude por 
juntas provincines elegidas na classe dos 
que professam as selencias medicas que 
fonceionem por tempo determinado e 
muitamento. Se assim fôr, aManço 
deste já, que seja qual for a junta, em- 
bora cumposta de membros, que possam 
possuir a menor somma do curhecimen- 
tos, não será ella capaz de commelter 
os crassos erros de scieucia, nem man- 
dar executar o conjunto da estouvados 
desacertos , como o cónsélho de saúde 
tem feito! “(Continia.) 

FP. d Amorim e Vascoucellos. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


INTERIOR. 


LISBOA 15 DE NOVEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio &o Porto) 


N'um momento se desvanecem as 
melhores esperanças. Parece demons- 
trado “que não nos podemos;confirmar 


- ma idea de que a terrivel epidemia, 


que nos flagella, decline progressi- 
vamente! Se diminue em um ou 
dous dias, deixando-nos pensar e 
crer que caminha para a sua ex- 
tincção, no outro dia apresenta- 
nos um desengano- amargo e des- 
animador! 

A epidemia tornou a recrudescer! 
Nas 24 horas terminadas em a noi- 
te de 13 houve 184 casos, 85 fal- 
lecimentos-e 142 curados. Destas 
cifras, as duas primeiras, apresentam, 
infelizmente, um augmento notavel, 
A estatistica de hontem não será de 
certo mais favoravel, porque até às 
7 horas da noite já se. contavam 
201 casos, e 63 fallecimentos. 

Já é a terceira vez que a epi- 
demia apresenta esta triste e lasti- 
mosa alteração; e daqui parece po- 
der inferir-se que a molestia se con- 
serva: estacionaria, e que ainda te- 
remos por muito tempo de soffrer 
os seus horriveis estragos. Deos quei- 
ra que assim não seja. 

A certeza de que a epidemia li- 
nha: tornado a recrudescer causou 
na cidade a mais desagradavel im- 
pressão, e augmentou o lerror de 
que os animos já gstavam possui- 
dos.. Não se houve fallar senão em 
sabir da capital, e ouvimos em va- 
rios pontos que hontem tinham dei- 
xado a cidade mais de 200 pessoas, 
Realmente, se este estado não ces- 
sa, Se 0s animos se continuam a dei- 
xar possuir de tão profundo terror, 
não podemos calcular até que ex- 
tremo as cousas chegarão. 

* Hontem à noite não havia boas 
noticias do estado do snr. cardeal. 
patriarcha. 

Pelo paquete inglez, entrado 
hontem, recebeu=se noticia, que de 
Pariz lihham partido dois medicos 
distinctos encarregados de vir a Lis- 
boa esindar a actual epidemia. 

— Tambem aqui se acaba de re- 
ceber pelo telegrapho a noticia de 
ter o banco inglez elevado o juro a LO 
porcento, tendo sido concedida com- 
petentemente áquello estabelecimen-, 
to a aulhorisação para emillir no- 
tas, na quantidade e pelo tempo que 
fôr necessario conservar o desconto 
no preço indicado. Pela mesma via 
consta igualmente lerem occorrido 
desde o dia 9 até ao dia LS impor- 
tantes quebras de casas do giro'tan- 
to na Inglalerra como na Escossia. 

As folhas recebidas hontem pelo 
paquete fallam já de algumas que- 
bras, e entre ellas a duma casa de 
grande giro e das que mais larga- 
“mente estavam ligadas com o com- 
mercio americano — a firma de MM. 
Dennistoun & €,º; e noliciam que 
vogava que os directores do banco 
de Prança se dirigiram ao impera- 
dor propondo, que ou se impozesse 
um direito de tres por cento sobre 
a exportação dos metaes preciosos 
ou: lhes fosse permiltido elevar a 
taxa de desconto a 8 por cento. 

Em os nossos fundos não hou- 
ve alteração molavel. 


—— em 


COIMBRA 43 de' Novembro. (Do 
“«Conslitucionol») : A primeira ascensão 
Mr. Poitevin nesta cidade deu-llve de 
Jucro, deduzidas todas as despezas, 1448. 
Brevemente terá lugar loutra ascensão, em 
que vai o aereonaula é sua esposa, que 
descerá em certa altura pelo para-que- 
das; já lemdois companheiros de viagem, 
e, se mais podesse levar, cremos que não 
faltariam pretendentes, 

Segundo nos informam, os (res ba- 
Jões que mr. Poitovin possue, com os 
respectivos apetrechos, itportaram em 
1,2008000 réis. 

“— Temos gozado, estes ultimos dias, 
do verão de S. Martinho, o que tem si- 
do de grande beneficio para a agricultu- 
ra, por haver muito milho por secar nas 
casas dos lavradores. 

— O sustento dos presos pobres na 
cadeia d'esta cidade, durante o mez de 
Outubro, foi de 1428836 réis entrando 
nesta quantia 1248766 da despeza feito 
com as rações de 123 presos; e a im- 
portancia das ditas de 20 presos doentes 
foi de 188130 réis. 


IDEM 14 de Novembro. (Do «Co- 
nimbricense»): No principio do mez de 


Outubro findo existiam na roda dos ex- 
postos desta cidade 48 expostos, sendo 
26 de leite, e 22 de secco. Entraram du- 
rante tado o mez 56 expostos, sendo 47 
de leite, e 9 de secco, Falleceram 42, 
sendo 33 de leite e 9 de secco. 

O movimento clinico da roda foi o 
seguinte; 

Adoeceram de stomalite 49, curaram- 
se 28, e falleceram 21. 

De venerco 9, curou-se 1, e falle- 
ceram 8. 

De “epilepsia 6, curaram-se 4, e fal- 
lecen 1. 

De parto prematuro falleceram 4 ; e 
gemeos falleceram 3. 

De dysenteria adoeceram 5, 
ram-se 2, é falleceram 3. 

De hepalite 3, curaramsse 2, falle- 
ceu 1. 

De hydropezia 3, curaram-se 2, e fal- 
leceu 1. E 
De vermes 5, é curaram-se toilos os 5. 
Total; — Adoeceram 86, curaram-se 
44, e falloeceram 42. 

— Teve lugar em Poiares, no dia 9 
do corrente, a primeira feira de cavalga- 
duras, recentementecrenda n'aquelle con 
celho, e que ha-de continuar em todas 
as segundas feiras de cada mez, conjun 
elamento com o grande e antigo mer- 
cado que alli se faz. 

Pessoas, que a presencearam, asso- 
veram que diflicilmente so terá dado uma 
estreia lão esperançosa, a ponto de ex- 
ceder algumas antigas, que por abi se 
fazem. 

Concorreram mais do 120: cavalga- 
duras, já do concelho, já dos da Louzã, 
a Penacova, e outros limitrofes; e fize- 
ram-se muitas e dilferentes transacções 

O grande traclo commercial do con- 
celho de Poiares, os seus muitos recur- 
sos, à sua excellente posição, e muitas 
outras circumslancias que o tornam nota 
vel, o como um centro d'atracção para to- 
dos os visinhos, e ainda remotos, fazem 


eura- 


com qua agouremos ú nova feira muita 
prosperidade e duração. 
IDEM 11 de Novembro, (Do «Tri- 


buno Popular»): A saude publica é em 
Coimbra e em todo o districto a melhor, 
4 excepção de algons pequenos incom- 
modos que apparecom, e proprios da es- 
tação. 


VIZEU 11 do Novembro, (Do «Li- 
beral»): A ferrugem grassa com grande 
intensidade nos olivaes da Bairrada, 

Este mal acrescido ao da carestia da 
sua produeção venicula, é para aquellas 
terras uma verdadeira calamidade. 

— Queixam-se os Invradores que as 
batatas apodrecem este anno com muita 
facilidade, Lendo-se por 'isso estragado em 
grande quantidade, 

Esta circumstancia da certo fará su 
bir de preço esto maná do pobre, 

— Os altos preços porque n'estes 
ultimos annos se tem vendido o vinho 
tem estimulado os proprietarios ao an- 
gmento «esta cultara nos sítios que, lhe 
são proprios; como nas margens do Dão, 
e nas terras “situadas entro o Mondego, 
o rio Alva, 

— Temso vendido o vinho novo na 
freguezia do Midões pela medida d'ali o 
alimude a 38600. 

— O milho novo tem subido de pres 
ço em algumas terras d'Alem-Mondego 
vendendo se já o alqueiro a 640, 


AVEIRO 13 de Novembro. (Da «Im- 
prensa»): Nestes ultimos dias o mar 
tem sido escasso, dando algum resultado 
aos trabalhos dos infelizes pescadores, que 
eram bem dignos de melhor “sorte. 

O tempo vai excellento, e o mar 
apresenta um aspecto, que dá esperanças 
do que a infeliz classa piscatoria lire a] 
guns recursos para. passar o invorno sem 
muita miseria. Deos queira que assim 
seja ; porque-nos ezusa muita pena. ver 
uma classo perseguida do todos os lados 
pela desgraça, 


BRAGA 15 do Novembro. [Do «Bra- 
charense»]: Sabbado (7) morreu afloga- 
do no Vão do Bico, no Cavado, um cai- 
xeiro d'uma tenda, d'aquelles sitios. 

Andava brincando dentro dum batel, 
do qual cahiu ao rio, sem ser visto na 
queda. Passado pouco tempo, quizeram 
algumas pessoas aceudir-lhe mas infeliz- 
mente não o poderam salyar, 

— No dia 8 falleceu nasua casada 
Prova, na Ponte da Barca, o exc.7Osnr, 
Manoel Pereira Pimenta de Castro; cava- 
lheiro muito respeitavel. 

— Conlinuam a grassar typhos na 
Villa de Barcellos, e dizém-nos que teem 
feito bastantes viclimas. 

— Ante-bontem de torde voltou-se, 
no mar da Povoa, uma calraia, ao en- 
trar a barra do norte, e affogaram-se 
tres pobres pescadores, que n'ella haviam 
sabido á pesca do ruivo. 

O nosso correspondente d'alli diz- 
nos: que não se póde bem descrever u 
terror que causou aos banhislas a grita- 
Pia que as mulheres e crianças faziam na 
praia ao presencearem a desgraça d'aquel- 
les trez infelizes. Se houvosse alguma 
policia n'aquella terra, estes acontecimen- 
tos por certo seriam mais raros. 

Temos fé que um dia ba-de chegar 
alli a civilisação, e acabar com o estado 
selvagem d'aquella gente, que afronta a 
morle com uina indiferença criminosis- 
sima. E" preciso não consentir que os 


poveiros vão ao mar em dias de tempes- 


tade, ou quando o mar promete grande 
risco. 

— O mesmo correspondente assevo- 
ra que na Povoa O estado sanitario é 


optimo. 


GUIMARÃES 13 de Novembro. [Da 
«Thezoura de Guimarães») : Chegou. o 
verão de S. Martinho. Elle era deseja- 
do por todos, e com especialidade pelos 
Inyradores, que viam nas eiras e alpen- 
dres perder os fructos da terra e do seu 
trabalho. — Se continuar, o eslrago não 
será grande, como se esperava, 

— Para tudoo modo de vida é ne: 
cessaria a vocação ; do contrario não vai 
bem, — Um filho desta terra foi apurado 
para o serviço militar. Como não linha 
vocação para tal modo de vida, deixou 
a patria, e foi ver mando, alé que, por 
falta de passaporte, foi preso no Porto, 
Vendo, que não podia escapar aos effei- 
tos da sorte, offereceu-se para assentar 
praça, e pediu passagem para -caçadores 
7. Sempre desgostoso com tal modo de 
vida, que nunca agrada a um recruta, 
lembrou-se de arranjar dinheiro para dar 
figura em' seu lugar, o sabendo que uma 
lavradeira do seu conhecimento, deixan- 
do defrabicar Lerras, havia empregado o di 
nheiro do gado em ornatos d'ouro, an- 
dou tres dias em observação dos seus pas- 
sos, até que olferecendo-se-lhe occasião 
entrou na casa, e levou ao seu poder es- 
se ouro que a fmulher havia comprado. 
Chegando a mulher a sua casa encontrou 
a caixa arrombada ea falta do seu ou- 
ro; — Uma visinha lhe indicou os “pas- 
sos do dito recruta, havia tres dias, e 
a mulher procurou meios de fazer saber 
ao commandanto do batalhão as suas des- 
confianças — O diligente oficial deu as 
suas ordens lão prômplas e acertadas, 
que no mesmo dia, por horas da noite, 
à furto foi encontrado no poder do galu- 
cho — O manerbo não tinha laes costu- 
mes. A aversão á vida militar q fez cul 
pado. 


VIANNA 13 Novembro. (Da «Auro 
ra do Lima»: As informações que te- 
mos dos diversos pontos do districto dão 
no maior adiantamento e actividade os 
trobalhos da colheita dos cerenes, que se 
achavam em grande atraso, sendo certo 
que, continuando esta bua quadra de bom 
tempo de que lemos gozado, ficará com- 
pletamento salva a abundante producçã 
de milho quo esto anno tivemos nost 
provincia. 

-— As somenteiras de pão de praga- 
na vão muito bem nascidas, e dão boas 
esperanças. 

— As marinhas de sal do concelho 
«la Figueira produziram esto onno uma 
pequena porção de 'sal, 

— Os cerenes teem pouca sahida de 
casa dos negociantes e lavradores, apesar 
de estarom baratos; nos mais annos já 
por este tempo eram mui procurados pe-: 
los compradores: não sabemos a que 
atribuir a estagnação. j 

= Vimos uma carta das Caldas da Rai- 
nha, dizendo que tinham chegado mais 
famílias de Lisboa, fugindo 4 febre ama 
rela ; e que se mois não vinham era 
por falta de casas, visto estarem lodas al- 
lugadas. 


—— esmas 


NOTICIAS DIVERS 


— Obras da barra. Estrahiram-se 
hontem da lage de Ferro 16 e tanto to- 
neladas de pedra. 

— Banco de França. Uma parti- 
cipação telegraphica do Paris, em data 
de 11, notícia — que o Banco de Fronço 
elevou a taxa do desconto pela seguinte 
forma: — A 8 por cento para os valores 
a 80 dias, a 9 por cento para os valo- 
res o 60 dias, 0 a 10 por cento para 
os valores a 90 dias. 

— Suspensão de pagamentos, Por 
notícias do Londres de 9, vindas pelo 
paqueto «Medway», da carreira «do Bro- 
zil, sonbe-se que uma casa de grande 
giro, a das que mais largamente estavam 
ligadas com o commercio americano, a 
firma de M. M. Dennistoun & C.º sus- 
pendera os seus pagamentos; estando po 
rem as suas responsabilidades repartidas 
por muitos e distinctos Jogares, era de 
esperar que não pesassem forlemento so- 
bre nma determinada praça. M, M. Den- 
nistoun, diz a «Revolução de Setembro», 
tinham casas em Nova-York e Nova-Or- 
leans; e a quasi total cessação de remes- 
sas daqueles pontos tornou inevitavel a 
suspensão de pagamentos ; o seu estobe- 
lecimênto principal é em Glasgow, onde 
existe ba mais de 70 annos, lendo filiaes 
em Londres e Liverpool ; em Melbourne 
na Australia tinha?por correspondentes M. 
M. Dennistonn Irmãos e Comp.?, cuja 
firma felizmente não está compromêttida. 
Crê-se, porem, que estes embaraços po- 
dem ser temporarios, 

— Nova barca, Asagoas do Douro 
receberam hontem do tarde mais uma 
linda barca, construida pelo snr. Custo 


a! 


constructor. 
teiro 2.º, e pertence ao commerciante 


nos nossos estaleiros. 

— «Caminho de ferro de leste. Des- 
de o dia 3 alé 9 de Novembro transita- 
ram pelo caminho de ferro de leste na 


secção do Carregado ás Virtudes 6,056 


) 
a; 


os, sendo 6,018 civis e 98 mi- 
A receita total nestes 7 dias for 
de 1;0888315 reis, sendo 9858425 pro- 
pueto de passagens; 458025 producto de 
bagagêns e recovagens, e 57p865 produ- 
cto de cavallos, carrosgens, cães, melaes 
8 excessos. ' ; 
— Arrematação de fóros. No dia 
22 do Dezembro serão arrematados no 
Thesouro Publico fóros da fazenda na- 
cional dos concelhos de Cintra, Torres 
Vedras, Alemquer, Villa Franca: de Xira, 
Mafra, e Setubal avaliados em 8278533 
reis. 


passageir 
litares. 


— Medidas sanitarias. Lê-se no 
«Clamor Publico» de Madrid: 
« Assegura-se que so adoptaram me- 
didas reservadas para evitar que a febre 
amarella estacionada em Lisboa, invada 
os nossos portos. » 
— Banco de Hespanha. O banco 
de Hespanha resolveu não augmentar a 
taxa do desconto, que aclualmente é de 
> por cento. ' 
— Soccorros. Em uma reunião da 
— Associação Fraternal de Beneficencia 
de todas as classes do Porto —, que leve 
logar no domingo resolveu-se promover 
uma subscripção a: favor das associações 
da capital, que mais  liverem sofírido com 
a epidemia reinante. A — Associação dos 
Marceneiros — já se havia reunido 7 no 
sabbado para o mesmo fim e havia to- 
mado igual resolução. Folgamos do vêr 
desenvolver tanta phylantropia por aquel 
les que soffrem na capital. Estes actos 
honram as referidas associações. 
— Condecorações. Por cartas re- 
gias e decretos de 6, 10, 14, 28 e 30 
d'Outubro de 1857 foram condecorados ; 
COM O GRAU DE OFFICIAL DA ANTIGA E 
NUITO NOBRE ORDEM DA TORRE E ESPADA 
DO VALOR LEALDADE E MERITO. 

Fernando da Costa Leal, capitão do 
exercito de Portugal, e governador do 
districto de Mossamedes, no provincia de 
Angola, 

José Baptista. d'Andrado, primeiro 
tenente da drmada, e governador do dis- 
tricto do Armbriz, na provincia de An- 
gola, 
com O GRAU DE CAVALLEIRO DA MESMA 

ORDEM. 

Agostinho Monteiro da Silva, eseri- 
vão do juizo de direito da comarca. de 
Braga. 

Joaquim Olavo Gambôa, capitão da 
batalhão de primeira linha do infuntorin 
de Loanda, 

COM O GRAU DE CAVALLEIRO DA ORDEM Mi- 


Francisco Godinho Cabral e Mello, 
capitão d'artilheria de Benguella. 

José Lonrenço dos Santos, empre-, 
gado do governo civil do Braga. 

O presbytero José Tavaras da Costa 
e Moura, conego da Sé de Loanda. 


LITAR DE SÃO BENTO D'AVIZ. 
Dionysio Ferroira Froiro, 
de. primeira classe da armada, 
Francisco Antonio das Chagas Fran- 
co, cirurgião de primeira classe da ar- 
mada. 
Francisco: Antonio do Maltos, cirur- 
gião de primeira classe da armada. 


exercito do Estado da India. 


de caçadores em commissão activa. 
José Francisco Barreiros, cirargião 
vogal do conselho de Saude Naval, 
José Paulino, cirurgião de primeira 
classo da armada. 


vogal do conselho do Saude Naval. 

Vicente Nicolau do Mesquita, capilão 
do batalhão de artilheria de Macau. 
CON O GRAU DE CAVALLEIRO DA ORDRM MI- 

LITAR DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
DE VILLA VIÇOSA, 

Alexandre Vatlemaro, subdito de Sua 
Nagestado: o Imperador dos Prancezes. 

Eduardo Guilherme de Faria Blanc, 
capitão groddado de saparadores da pro- 
vincia de Angola, 

Joaquim Millitio de Gusmão, capi- 
tão da Companhia de saparadores com 
exercicio no commondo da arlilheria de 
Loanda. Tr E À 

Theotonio Maria Coelho Borges, ca- 
pitão do extincto balalho naval, em com: 
missão na provincia de Angola. E 

Visconde Ludovico Achilles de Magny, 
director geral do Instituto beraldico de 
Paris. y 

— O principio da associação fecun- 
dado. [Do Beco]: ontem (15), quem 
passasse pela rua da Bainharia, veria alli 
a casa em que so acha a Associeção In- 
dustrial Portuense ostentando gala, E 
não era sem motivo. Uma noya asso 
ção vinha tomar logar no meio. do já 
crescido arraial das associações porluzu 
ses de soecorros-mutuos, No pavilhão 
que hasleou lê-se — Associação Artística 
Lemmercial Portuense. — Feliz união seja 
essa que anunncia entre as artes e o com 
mercio, pedras angulares ile lodo q edi 
ficio e engrandecimento nacional. : 

A Testa da iunuguração desta nova 
associação Leve logar de tarde, presiida 


cial e bem librado discurso, em quebri 


menos nolavel foi tambem outro discurso 
do snr. Delorne, moço árlista, o o rela- 
torio do snr. Manoel Jorge Pereira, em 
quo dava conhecimento de todus os Ira- 
balhos preliminares para esta associação. 


LITAR DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO, || 


COM O GRAU DE CAVALLEIRO DA ORDEM MI- 


cirurgião) 


João da Costa Campos, capilão do 


João Alves da Encarnação, cupitão 


Thomaz de Faria e Silva, cirurgião 


ives, tambem re. 


(o) snr. va, artista ouri 
citou uma poesia, producção 3 
Congratula np Bda v 
este enthusiasmo que vermos nas cl 
artsticas e indusiriaes: do Porto, n 
demos daixar de dar os nossos louvores 
a todos aquelles que, aproveitando-se dos 
seus desejos, procuram lrazel-gs para o 
campo da pratica e dos factos, O prin- 
expio é bom, o fim santo e Justo: seal-. 
guma duvida ba é na sua comprehensão 
ou realisação verdadeira; mas isto será obra. 
do Lempo. 
— Um bom advogado. Tendo sido 
prêso um ladrão, em uma pequena ci- 
tlade d'America; foi levado ao tribunal: 
e como por falta de meios, não pôdo 
apresentar um defensor, o tribunal de- 
signou na propria oceasião um advogado, 
para delonder e nconselhar q réo; e para 
esse fim concedeu que esto e q advo- 
ando passassem a conferenciar n'um ga- 
binete proximo da sala da andiencia, 
Tinham decorrido duas horas, 
dous não davam signal de si. 
O juiz cançado d'esperar, mandou 
o oficial, que fosse saber que tempo 
devia durar a conferencia. Porém 5 con- 
ferencia tiba. terminado ba muito. O 
advogado sahiu só do gabinete, e feza 
seguinte declaração: , 
« Visto que o respeitavel tribunal 
mo ordenou que delendosse e aconsom 
lbasse 0) aceusado, e confessando se esta 
eujpado do ronbo que lhe era impu-, 
fado, dei-lhe o conselho, que no. mem 
entender era o melhor, saltar pelas jaz 
nella o salvar-se fugindo, conselho; ques 
elle seguiu -ha perto de duas horas. 
— Amor proprio ferido. Os jorm 
naes de Berne contam, que um fabris 
cante de tapetes d'aquella cidade, tenkiras 
envenenar se, por amor proprio. ferido, 
em razão de só so lhe ler conferido, un 
exposição de industria suissa, uma qu 
dalha de bronze, em vez de úma E 
prata, à que se julgava com direito, 
— Transfusão de sangue. Ultimas 
mente: no condado de Stralord (Inglgs 
terra), a transfusão de sangue, cujo exilor 
é ainda contestada, pelus Lomens da ago, 
fez-so a contento do operador e da par 
ciento Juh 
Madame Brenton, de Cannok, estava 
em estado de saude desesparado,. O mes 
dico que lhe assistia decidiw a fntmilia a 
tentar a transfusão. ragtho 
Abrindo-se a veia inteoduzinames 
duas libras de sangue ; e em algans iii 
tos estabeleceu-se a circulução, o) a dous 
te recobrou os suas forças. j 


O operailor Whentero(t, o 
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transfusão de sangas em caso Iyphioi 
e de cholera asiaticas 

— Progresso da industria, 
briv-so em Munich, capital da | E 
uma fabrica de notas fnisas do banea, 

Estavam já implicados nesta ques= 
tão umas trinta pessoas, eentre quinas um 
aniligo official, bel cimo 

Uma mulher prôsa, coma complica, 
téclaron que se tinham fabricado notas, 
do nominal de 200:000 Norins; dos quaes 
porto do 8,000, tinham sido postos em 


|cireulação. , o 
de 10 Morins (AgOOO 


1 


As nolas são 
reis pouco mais ou menos) gro liads 

— Um moderno Sansão. Fnllecen 
ha pouco, em Marquina, phiysico, Di Am 
tonio Urresalo, um dos olficinos supunio- 
res que mais se dislinguiram no exer- 
cito de D. Carlos durante a ultima guer- 
ra civil de [espanha. x 

Era conhecido pelo nome de Lntrus- 
cain, e commandava o 5,º Dalalhão vis- 
cainho. 

Era o bomem mais farte de todo o 
exercito carlista. E pe 

Reunia a um valor indomavel uma 
humildade a toda a prova. Para animar” 
os soldados punha-se á frente do som ba- 
talhão, e figurando. afastar as balas com 
a mão arremeltia contra os christinos. 

Nunca recuon, nem houve na sum 
frente inimigo quo resislisse aô seu im- 
pelo. 

Contam-se d'esto homem original 
rasgos de força que cespantam, las ca- 
mo o de resistir ao disparo de uma peça 
do calibre 4, colocada sobro o bumbro ; 
o de [lazer parar, com a mão direita, a 
roda de vm moinho; co do gi logar 0 
dedos da mão esquerda sobre: tn 
e 80 lovantar unha um, deixar 95, nozes 
esmagadas. Ei 

— Almanak Gotha. O aslmanal 
de Golha», para 1858 conta 47 subera- 
nos, imperadores, reis, gean-duques, du- 
ques, e principes reinante da, Enropy, 

O mais idoso dos soberanos é q 
gran-duque de Mecklembonra-Sterlilz, nas- 

do a 12 d'Agosto de 1779; e depois 
delle o rei do Wurlemberg, que nasceu 
27 de Setembro de 1781. k 
O principd que conta mais longo 
reinado, é o principe de Sehanmbourg- 
Lippe, que reina desde 13 de Fevereiro 
de 1787 “ k 
O rei dos belgas, que nasceu a 16 
de Dezembro de 1790, occupa o 6.º Jo- 
gar, e o rei da Prussia o undecimo, 

Os saberanos mais novos são: p rei | 


u 


dio Martins da Silva Santos. E" mais uma | pelo nosso amigo e enthusiasta mancebo de Portugal que nasceu a 16 de Setem- 
construeçao naval quo acredita tau habillo snr. José Pereira Cardoso Junior, que |bro de 1837, e o duque de Parina, ,Das- 
A barca denomina-se Mon-| tornou este acto notavel porum substan-|cido a 9 de Julho de 1848, 


— A morte de um artista. Uma 


desta praça o snr. José de Sousa Mon-|lhava a crença e o enthusiasmo do man- | correspondencia do «Nord» dá os seguin- - 
teiro e Silva. Nota-se grande actividade jeebo o o amor dos bons principios. Não [tes pormenores da morte do actor Scholz, 


um: dos primeiros cofnicos d'Allemanha, * 
- Seholz, por espaço de 32 annos fez 

rir todo co publico do Vienna. 

Apenas este famoso comico, appare- 


cia na secna, sem proferir palavra, o 


add 


- correu; e por isso com razão se diz — 


apénss com um gesto de que só elle Li- 
nha o segredo, fazia rir, todo o pu- 
blico, 
- Morreu com 75 annos, tendo 52 de 
tbeatro. 
A” semelhança de Moliere morreu 
sentado na sua poltrona. 
* Conta-se que uma hora antes de ex- 
pirar dizia aos medicos que lhe assis- 
tam: 
— «Meu Deus, triste cousa é morrer 
assim, sem ao menos me despedir do 
publico ! » 
O enterro de Scholz foi verdadeira- 
mente notavel. 
Toda n cidade de Vienna alli con- 


que: não ba nada como a morte para 
fazer apreciar todo o valor de um ho- 
mem. 

Era o decano dos actores de Vienna, 
e deixa uma viuva de 23 annos. 

Este homem tão amado do publico, 
bia regularmente jogar a sun partida de 
whist a um café da cidade. 

No dia do seu enterro um panno 
preto cobria a mesa onde elle costumava 
Jogar, e a sua cadeira estava igualmente 
coberta de lulo; e em cima da mesa 
um barulho de cartas cercado com um 
fumo, parecia esperar aquelle que nõo 
mais viria entreter com segs graciosos 
ditos, os freguezes do café. 

% K 


“A” CARIDADE PUBLICA. 


“No largo da Ramadinha (proximo ao 
jardim de S. Lazaro) n.º 24, existe uma 
familia com dons filhos menores, que 
tendo jcahido, em decadencia o vendo-se 
sem meios para a sua alimentação, im- 
plora a caridade e phylantrópia das pes- 
soas carilativas. 


CORRESPONDENCIAS. 
Snr. -Redacior. 


Tendo lido no seu jornal de 41 do 
corrente novembro um com manicádaapa 
qual se diz que eu tinha mostr E] 
varias pessoas desejos de fazer parta da 
catuara do concelho de Gaya, rogo-lhe 
o obsequio de inserir no seu jornal, sim- 
plesmente a declaração annexa por cujo 
favor lhe ficará muito obrigado o seu 
» De V. etc. 

Barão do Corvo. 

Villa Nova de Gaya 14 de novem- 
bro de 1857. 

O barão do Corvo, declara que não 
tem, nem teve, e muito menos mani- 
festou a olguem desejos de [ater parte 
da nova camara a eleger-se para O con- 
celho de Villa Nova de Gaya, declaran- 
do altamente que júmais aceitará simi- 
lhante cargo, do qual se livesse dese- 
jos, SE não. leria escasado em vutros 
bisnos. . 

Snr. Redactor. 


Rogo-lhe o favor de inserir no seu 
jornal n seguinte declaração ; 


TRIBUTO A” VERDADE. 


Tendo meu filho, d'idade de cincojdo Brazil. empregos para generos e fundos publicos. ' E a 
annos, Ystado perigosamente enfermo com FAZENDAS DE MANCHESTER ETC.|A laxa do juro em Hamburgo tem che- pano Indlolnra (hoções) 209 à 10. 
uma febre gastrica, seguida «Vinflamação| — O mercado de Manchester mostrou |gado a 9 e meio por cento resentindo se Consolidados 3 p. e. 88 “A. 


uv pulmão (puênmonia) acaba esto de 
ser salvo pelo sistema: homwopalico, e 
eu mesmo já estaria morto se não li- 
vesso sido pelo mesmo tratado: dos gra- 
ves padecimentos que lenho sofrido, 
Não aço esta declaração para Jison- 
jear o illm.º sur, dontor Antonio Perrei 
ra Moutinho, nem aos qseus séclarios ,/ 
mas sim para pagar um tributo à verdade, 
Sou de V. elo. 


Joaquim de Mello Abreu. 
Porto 14 de novembro de 1857. 


co; e segundo diz o «Sun», esta 
opinião contribue para atenuar o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


panico e sustentar os fundos. 


Um conflicto singular surgiu en- 
tre a cidade livre de 
a Republica dos Estados-Unidos. 
policia de Francfort prohibiu a per- 
manencia n'aquella cidade a um an- 
tigo emigrado politico, Mr. Froebel, 
que se naluralisou cidadão ameri- 
cano, tendo representado um impor- 
tante papel nos acontecimentos de 


1848. 


Parece que Mr. Froebel se diri- 
giu ao consul americano Mr. Riecker 
que ameaçou romper as “suas Te- 
lações com o Senado de Francfort 
se este presislia na expulsão d'um 
cidadão dos Estados-Unidos. 


Em Madrid corriam boatos de 
modificação ministerial; dizendo-se 
que o general Armero deixava a 
pasta da guerra, ficando com a do 
Ultramar, e presidencia. 
Para a guerra indicavam-se os 
nomes dos generaes Rivero, e Ser- 
rano Dominguez. 
Parece que ha elemento Vicalya- 
rista no gabinete. 


PARTE COMMERCIAL. 


Os snrs. Bruno Silva & Filho de Lon- 
dres dirigiram este mez a seguinto cir- 
cular a algumas casas commerciaes desta 
cidade : 
Londres 7 de Novembro de. 1857, 
Desde à nossa, ultima circular o es- 
tado monctario deste paiz tem apresen- 
tudo uma face pouco salisfactoria. 
avisos dos Estados-Unidos tem sido mui- 
to desfavoraveis e causado fallencias de 
varias casas neste paiz, 
de 


bastante 


mais ou menos 
ultimos dias, quando a subida do juro 
do Banco a 9 por cento causou uma per- 
feita estagnação, e presentemente ha in 
dicios de descida em preços. 
Assucar tem sofírido -grande depre- 
ciação e Os preços são em grande parte 
nominaes, porque ha quasi inteira 
do procura , e para forçar vendas seria 
preciso acceilor muito menos quo nos- 
sas cotações. 
Uma carga de Pernambuco de 3,400 


consideração. 
tempo a sahida de mumerario tem con- 
finado em ponto extenso tanto para os 
os Estadus-Unidos como para a India e 
Continente, e em consequencia o Banco 
elevou o juro em 12 do mez passado a 
7 por cento, e em 19 dito a 8 por 
cento; e antehontem a 9 por cento; 
este ultimo juro é sem exemplo aqui. O 
effeilo destas medidas e da nossa posi- 
ção com os Estados-Unidos e India tem 
sido um grande choque ao nesso com- 
mercio em geral, 
na realisação de generos, 
circunstancias acluaes ninguem quer aug 
mentar suas responsabilidedes , 
aos preços agora correntes, alguns dos 
quaes mostram enorme depreciação. 

ALGODÃO. — Acha-se em muita es- 
tagnação com descida consideravel sobro 
ns preços do mez passado e vendaável 
só em ponto limitado. 
Liverpool consiste de 321,340 saccas “de 
todas as qualidades , inclusive 23,710 do 


algumas 


havendo difficu 


estabilidade até 


Francfort e 


Ao mesmo 


porque nas 


mesmo 


O deposito em 


Seccos 607. saccas, incluindo 187,090 do Brazil. As 
Couros de cavallo seccos 80. entradas alé á mesma data são do 1992,180 
Salgados 64,507 sendo s importação |saceas incluindo 138,277 do Brazil. A 
desde a nossa ultima 17,149, quantidade approximada em ser 326,850 
Bruxo Siva & Figo. |saccas, incluindo 13,450 de Pernambuco. 
COTAÇÕES. Paraiba, etc. ; 6,450 da Bahia e Maceio ; 

Algodão por Ib......... e 4,450 do Maranhão; 
Pernambuco e Paraiba... ASSUCAR. — A baixa em assucar des- 
Bahia o Maceio. de 8 do passado, regula de 9/ a 12/6 p 
Maranhão... 112 Ibs. conforme as diferentes quali- 
Assucar , por dades; e as vendas montam a 29,850 


A 
8º a 10% 
Tha 8h 
8% a 107% 


Bernambuco. saccos, e 630 caixas do Brazil aos preços 
Branco ... 23). a 24. |de 30/9 p 112 lbs. pelo do Rio Gran- 
Mascavado!. 21/. a 22x |de; 22) e 80/ pelo da Paraiba; 23/ e 
Bahia. 31/ pelo de Pernambuco, e 24/9 e 25/6 
Branco.. 24i a 25 |pelo da Bahia. 

Mascavado. e 22). à 29) O total do assucar entrado. vindo do 
Callé, por 112 lb. Brazil : ) 

Rio de Janeiro. Em Liverpool até 31 de Outubro ,| 
1.º ordinario ......... 38. à 40. 1857, é de 70,209 toneladas, incluindo 
Dito bom. 42]. à 43). 24,665. 

Superior.... 48, a 50/. Idem até igual data, 1856, é de 65,708 


Couros, por |b. 


e toneladas, incluindo 18,300. 
Rio Grande e Rio de Janeiro. 


ldem até igual data, 1855, é de 55,500 
toneladas, incluindo 14,374. 


Rio Grande, 
Salgados de boi, pesados 6% a 74,/0,429 toneladas, incluindo 2,040 

4 6a Th Idem até 31 de Outubro, 1855 é de 
6% a 74|290 toneladas, inclbindo 443. 


Bm ser em até 31 de Outubro, 1857 


Ditos leves... 
Ditos de vacca 
Rio de Janeiro. 


Salgados. ... 5 a 6 |á de 23,927 toneladas, incluindo 6,948: 
Portos do Norle. Idem ate igual data, 1856, é de 15,832 
Specos....cisra 9 a 11 |toneladas, incluindo 5,078. 
Seccos, salgados pó Peron Sa Idem até igual data, 1855, é de 14,034 
Salgados, molhados... . 5 a 54/4)toneladas, incluindo 1,890. 


Ê 4 montam em 1,750 toneladas aos preços 

Da Circular dos snrs, Pinto Lei-|de = 49 45, /& 44 10/13, e=42 

te & Irmãos fazemos os extractos se=| 10/. y 
Em ser, em 391 de Outubro, 1857, 


guintes: 1835 toneladas. 
LIVERPOOL 8 DE NOVEMBRO. Bm serspmildh tes Outubro, JÁBithy 


4 1800 toneladas. 
O banco de Inglaterra elevou” o jurá AZEITE DOCE, — As vendas são de, 


cento para 7 por cento; em 19 do mes. | 59 pelode Gallipoli; 2 55 10/ e 56/ pelo 
mo para 8 por cento; e em 5 do cor- | do Sevilha etc, e 2 54 E 5h 15/0255 
rente para 9 por cento. pelo de Lisboa. 

Em ser, em 31 de Outubro, 1857, 
1250 toneladas. 

Em ser, em 31 de Outubro, 1856, 
1700 toneladas. 

CACAO. — As ultimas vendas foram 
a 85/ pelo da Pará, e 84/6 pelo da Ba- 
bia. Em ser em 31 de Oatubro, 490 sa- 
cos e barris de todas as qualidades. 
CAFE”, -- As transacções em café li- 
mitam-se a 100 saccos do Geará à 50/e 
59/, e um pequeno lote do da Babia , 
ordinario, a 46/6 e 47/ por 112 1b. 
COUROS. — Baixaram do 2d, na 3e 
1 quarto d. por lb. conforme a quali- 


Os 


NUMERÁRIO. — O estado financeiro 
e commercial desde a nossa ultima, tem 
sido consideravelmente influido pelo an- 
gmento da taxa do juro pelo Banco de 
Inglaterra que em diversas oecasiões a ele- 
vou de 6 a 9 por cento. A crise nos 
Estados Unidos, abrangendo a suspensão 
dos Bancos, e a quebra das prinvipaes 
firmas comimercises, tem produsido gran- 
de aparto no mercado monetario, no qual 
os emprestimos feitos; 4 Companhia da In- 
dia, tem concorrido a angmentar. O va- 
lor de dinheiro no continente igualmen- R 
te subio, e o juro do Banco de França, q o 5 
fui elevado a 7 e meio por cento o e a DIAMANTES. — De difficultosa reali- 
denota o absorvimento de capftal. E sa-|Sação principalmente depois de subida do 


tisfactorio lodayia notar que não obs- | Juro: á 
tanto as grandes quebras neste paiz, Lon- GONMA DE PEIXE. —Como à quanti- 
dade em ser é pequena, facilmente se 


ares se acha livre de embaraços, e sen- 5 
te-se toda a confiança de que as relações Lo vendas aos preços acima no- 
e os. 


commerciees lornarão a final ao seu esta- 
do normal. As remessas de ouro para 
os Estados Unidos, e outras partes como 
a labella junta mostra, montam a gran- 
des sommas, o julga-se que maiores quan- 
tias serão expedidas para fazerem face aos 


dellas 


Idade 


Pinto Leite & Irmãos. 


FUNDOS E CAMBIOS." 
FUNDOS INGLEZES. 


Reduzidos 3 p. e. 87 


U a 
Ed Futidos de'3 *h p. 6. 87 */a. 


nesta praça assim como em França as 
falencias nos Estados Unidos, Com o juro 
tlo Banco d'Inglaterra a 9 pór cento pou- 
ca aclividade Se pude esperar; e se as 
dificuldades continuarem, e houver maior 
procura para a exportação do melaes , é 
duvidoso se o augmento do juro ou di- 
minuição de prazo será o meio mais effi 
caz de suspender a sahída dos melnes ; 
nó entanto as medidas Lomadas inspiram 
confiança a lilule de protegerem os inte- 
resses geraes do paiz, 


ESTRANGEIROS. 


Brazileiros 5 p: e. 98/20 1001, 

» hp. e. 96/2987 . 
Portuguezes 1856 5 p. c. 434444. 
» — 


» Mas 


falta 


h pio 
1853, 3p c. 43º 


METAES PRECIOSOS. 


AZEITE DE PALMA. — As vendas |CORK — Gal. ing. Kertch, goiano. 


sobre lettras em 12 de Outubro de-6 por|320 toneladas do medida aos preços del! 


saceas pelo «Two Cornelius» foi vendida 
em 5 do corrente sobre vela para o Me- 
diterranco a 24/. seguro livre d'avaria 


As entradas e sahidas de ouro, pra 
ta etc. desde 2 até 31 Outubro 1857, são 
as seguiutes : 


Ouro em barra por onça 77/9 a 77/10 e 
meio. 


EXTERIOR. 


Ante os problemas economicos 
que na actualidade demandam so- 
Jução immediata, a polilica é por 
ni dizer esquecida pela impren- 
sa estrangeira. 

Segundo as noticias da capital 
da: Turquia dous dias antes dw no- 
mieação: do novo ministerio Reschid- 
Pachá, o embaixador francez M. de 
Thouvene] declarou por meio do scu 
primeiro interprete; que lhe seria 
impossivel Ler relações com Reschid- 
Pachá, se voltasse a oceupar O pos- 
to de primeiro ministro (Gr: Visir). 


Realisadã a mudança o Sultão en-/: 


carregou o seu. primeiro secretario. 


a sua soberana resolução não de- 
via interpretar-se desfavoravel à po - 
Jitica da França. 


M. de Thouvenel respondeu que por 
o Sultão era senhor de fazer o que 


lhe aprouvesse sobre a escolha dos 
seus ministros; porém que elle por 
sua, parte não podia deixar de pre- 
sislir na intenção que tinha mam - 
lestado. 

Em Eondres acreditava-se que 
a crise monetaria influirá para à 
modificação do regulamento do Ban- 


ga do lo de boa 1.º qualidade foi ven-| p ARE «& 100.000 | Lisboa 90 d. d. : o j 
dida Es semana pelo «Harriet Julia» e E Le Brit E ES Porto 90 d. d. 52€ Olavo a 52 e meio. 
sobre fi la pace ki cito a o A E o Alanis ã 30 (| Rio de Janeiro 60d. v. 26, 
guro livre d'avoria ordinaria, eps Nowe Vote E 708 000 
Silos neste pai é no continente con=| 4 Indig eis prato libras É ç 
sistum de 72,500. toneladas, contra 730,000, em uuro libras ARTE TIMA 
io de o utntrão TR] GO vos cmo) PARTE MARFTINA. 

PACAÚ. — m perfeita estag 2 


| 


E ção 
de dizer 00 embaixador francez que * 


“ COUROS, — Apesar da importante re- 


ordinaria, Os depositos consistem a sa- ENTRADAS. Ouro portugnéz em moeda por onça 77/5. |+ 
ber : L p é » Brazil por onça 77 = 

Nos quatro pontos principaes deste Do Continente...... Prata..  370,000)0nças hespanholas por onça 78/ a 78/6. 
paiz Liu AúilE aço Ouro.. 11.000) 5 americanas por onça 76/ y 

Em 31 de Ontubrô de 1857. De Alexandria. . Dito .. A13,000 Prata em barra por onça 5/1 e 7 oila- | 
Das Colunias... .« 60,000" contra: 40,200 | Da Australia. . Ditos: — 877,00) “gos. 
vstrangeiros. . 29,300 »  33,000/Da Russia... Dito .. 110,000! patacas brazileiras por onça 4/12 6 melo 
Nos portos do con Das West Indies a Me- 9 Pesos culumnarios hespanhoes por onça 

diimáiio oa: ces 274500), dd 1244600 | ps HED seio o red Dito 0,080) 5/4 a 5/6. 
—— == |Crúsadus novos por onça 5/ 
126,800 97,800 & 2,001,000 

CAFE". = Os preçus são quasi no- ! Va camniGa: 

mirinas por falta do procura. Uma Car- EXPORTAÇÃO. 


52 a 52€ 1 oitavo 


HARTLEPOOL. — Barc. ing. Margaret, 
ferro e conk, 

ODESSA. — Br, ing. Sailor, milho. - 

SUNDERLAND. —Br. ing. Rebeca, carvão. 


SAHIDAS, 


V. N. DE MILFONTES. — Bat. S. Jósó, 
encommendas. 

SETUBAL E PORTO. — Vap. Luzitnia”, 
bacalhaa. gro 
HONG-KONG, —Barc.'hót. Jan yanHoorn, 

carvão. Erragas 
SETUBAL. — Galeot, hol. base 
IDEM. — Vap. ing. Victor Emman 
- lastro, aa 
CADIX E GIBRALTAR. — Vap. ing. Ta- 
gus, fazendas, e encommendas. 3 
OLHÃO. — Cah. Vencedor, sal e alcatrão. — 
IDEM E LIVERPOOL. — Esc. Emilia, ma- 
deira e lastro. h 
LEITO. — Vap. ing. Emily, 
IDEM 13. 
ENTRADAS. 
tie — Esc. ing. Minerva, Bata 
at. a " 
OLHÃO. — Cah. Bóa Esperânça, peixe 
salgado. . 
FIGUEIRA. — Cah. Nógro, madeira, vi- 
nho e feijão. 3 
AVEIRO. — H. Nova União, vinho é ma- 
deira. 
IDEM. — H. Novo Atrevido, 


deira e feijão. 


frácta. O 


vinho, ma 


SATIDAS. 


BRISTOL. — Esc. ing. Royal Blus Ja 
Ket, fructa q azeilo. LE sb OP 
LONDRES. — Esc. Santos, cortiça e azoi 
te de palma, E , 
MARANHÃO, — Bárc. braz. Lusitânia, Vi- 
| nho, vinagre éte. 7 a Es 
RIO GRANDE DO SUL. — Pat. ing. Kike- 
ia: Page, Salié vinhos os do oba) 
SETUBAL, — H.. Liberdado,, generos de,, 
mercearia, Og Lace ao 
IDEM. — Galeo. bol. Roofina Gerardina, 

lastro. é É BRANT 
IDEM. — Esc. ing. Ranger, lastro 
SINES, — H. S. Vicente, cortiça. 


= em— 


PORTO 16 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 
PORTIMÃO 5 dias. — Cab. S. da Co 


ção, c. Pinto, figo. - prSse 
IDEM 5 dias. — R. Annunpiação, é. Bar- 
ros, figo. 
AVEIRO 3 dias 
ro, &. Mattos, sal. 
IDEM 3 qse — R, Flor d'Aveiro, w. Cos- 
ta, sal. Y 
SETUBAL 6 dias, — R. Sebastopol, e: 
Cruz, sal. ” 

AVEIRO 2 dias. — H. St. Cruz, 6. Regu- 
lo, sal. 

IDEM 2 dias. = 1, Ilhavo 4,º, é Perei= 
ra, sal. 


— R Conceição d'Avei- 


SAHIDAS. | 


Neste dia não sabiu embarcação al- 
guma. 


IDEM 17. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra 2, hiales, E à es- 
cuna Victoria. A 
Vento S. E. (brando) e o mar bom. 


e e ei 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS. 


CELEBRIDADES CONTENPORÁNEAS pos 
José Mendes (neto de  Maboel, Mendes) mn. 
1 preço 50 rs. — Bisterzins (addilamento Litté- 
rario a José Mendes)'n.º 2 preço 50 re. 
Lopesins de Midorra n.º .3,, preço 50 rs, 
Julius Cezar Massádoft (Fo lhetihista e appendia 
a Loyre dins) 1.º 4 prego 50 rs! — Góelho em 
Latim (Jornalista) n.º 5 preço 50 rs. ' 
NA CONSCIENCIA. románce por À. €. Lou- 
zada umy Aolunie ei reço 480. 
O MEDICO, DO DE pelo Conselheiro, 
José Joaquim Rodrigues de Bastos, um volume 
em 8.º preco 600. 

Exposicao Critica do Processo do Julgamen- 
luz da His- 


tado, — composta por M. J. de A 
Preço / g 
Vende-se na livraria de Cruz Conti- 
nho, aos Caldeireiros. 


ANÚNCIOS. 


£ 1,704,000 O VIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


O dia 25 do corrente mez de No- 

vembro pelo meio dia na casa” 
das atidiencias do Teibunal do “Com- 
mercio a cidadeya; requerimento 
dos Administradores da massa falli- 


dueção em preços e disposição dos pos cer E : 4 ! po REINO. 
suidures para realisar, é quasi imprati- ALGODÃO. — O que acima fico dito RED Rs entra 
ae olfeeluar vendas , o nossas cotações] respeito á carestia de dinheiro e o seu : 2 DE NOVEMBRO. 
À » devem ser consideradas nomi- jalto preco, é o principal motivo da es- ais DES 


| 


iss 


Grande. 
Couros 

6.518 

de a 


ção dest 
Rio Gra 
a importação 


Custa d” 


Os depositos mostram O conside- 
| augmento , principalmente do Rio 


do Rin da Prata, 


vão teudo havido importação des- 
a ultima. 
dos 54,739 sendo a importa- 


nossa ultima 4,906 
ndo, 5 
desde a nossa ultim; 
Oeste salgados 1,305. 


salgados 24,758 sendo 


tagr o em qua se acha o commeércio 
em geral, e portanto será desnecessario 
tornar a alludir a este facto quando ful-| 
lar-mos nos outros generos etc. A baixa 
no algodão desde a nossa ultima regula : 
mad. por Ib. nas diflerentes qualidades |SWANSBA. — Chalupe ing: 
do Pernambuco; de 1 e meio d. a 1 e| carvão. | 

3 vitavos d. por Ib. nas da Babia ; e RIGA. -— QGuirol 
7 oitavos d. a fe meio d. por !b. nas| estópa e madeira. 
do Maranhão. O total vendido este anno 
até 5 do corrente monta em 2,291,6901 lave estopa. 


v. R DE SANTO ANTONIO. — H. Inde- 
pendents, trigo ] 
SOUTHANPTON. — Vop. ing: Tagus, fa- 


sercos 


Albertross:, 


banov. Maria, linho, 


0,054 


IDEM, — Br. dinam. Ida & Emma, ade. 


da de Francisco da Rocha Soares, 
tem de se arremator com o abatis 
mento da quinta parte a caza da 
Fabrica da Louça nacalçada da Es- 
|perança louvada em 828817 rs. 
as cazas ma mesma Calçada n.º 5 
a 10 louvadas em 


1;866$150 rs. e 
os armazeus na mesma Calçada n.º? 
tl'c 12 louvadas em 1:821$300 rs. 
[puem pertender ver as lóuvações di- 
rija-se ao Cartorio do Tribunal es- 
crivão Pacheco, [1859] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


AS trabalhos encarregados aos delegados 
nesta cidade da commissão de inque: 

— rito parlamentar, nomeada em sessão da 
Camara dos Senhores Deputados da Nação 
Portugueza em o primeiro de Julho do 
corrente anno, devem terminar: no: dia 
20 do corrente, o que se faz publico 
para conhecimento dos interessados. 
Porto 16 de Novembro de 1857. 
Antonio José Coelho Lousada, 


Nº “dia 19 do corrente tem de vender- 

“se na rua Nova dos Inglezes n.º BU, 
pelas 11 horasp uma porção de regalos 
e platinas, assim como seis caixõe: 
chá fde diferentes qualidades e [O acções 
do Emprestimo à Ex.”º Camara. 


1872) 


Commendador Gabriel José Pereira 
Lima, julga ter-se despedido de todas 
as pessoas que o obsequiaram durante 
a sua estada nesta cidade, e agradecido 
ás provas de estima, que de cada uma 
recebera, mas veceando que houvesse al- 
guma involuntoria falta, vem por este 
meio reparal-a, offerecendo a tolos os 
seus serviços na sua casa Jo Paly do Alle 
res, provincia do Rio de Janeiro, para 
onde conta seguir na galera OLINDA. 
Porto 15 de Novembro de 185 
(1873) 


A ma das Oliveiras n.º 12, ha vinho 

de mesa por quartilho e engarrafado 
de boa qualidade, como tambem vinho 
branco e tinto velho ligitimo a modicos 
preços. * (1876) 


O dia 21 do corrente mez de 
Novembro pelo meio dia no tri- 
bunal do commercio a requerimento 
do administrador da massa fallida 
de Francisco da Rocha Soares se 
hão-de arrematar as dividas activas 
da mesma massa na importancia de 
rs. 12:5418058 cuja relação das 
mesmas se acha no mesmo tribunal 

e cartorio do escrivão Pacheco. 
casas torres e lerreas con 


(1875) 
fm todas as suas pertenças, cam- 


pos, bouças e lameiro, tudo sito no lugar 
da Varzia junto ao Rio Ave, perto de 
S: Bartolomeu d'Brvoza, na freguezia de 
Santo Thirso.. Quem pretender comprar 
a dita propriedade, pode dirijir-se a João 
Luiz Coelho, môrador na freguezia d'Avi- 
doy da comarca de Famalicão. 


ENDE-SE uma “morada de 


(1862) 


OÃO Eduardo dos Santos & C.º, na 
Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados: . 


E TINTOS. 

— Marquez do Pombal. | Fino 1.º qualidade. 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 

E Fino, Meza. 

á BRANCOS. 
e 1815. E 
Malvasia. 
+ Gerapiga Velha. 
Relalham até ao minimo de 6 gar- 


rafas. Recebem- errcommendas, e para 
todos os portos Estrangeiros, respons - 


bilisando-so pelas qualidades. (389) 
nao feira 18: do corrente, pelo 
W -meio dia, no escriplorio da-Com- 
panhia se hão-de arrematar 12 ac- 

“ções da Companhia Segurança por 
fallecimento dos snrs. Manoel de Cla- 
mouse Browne, Bento José da Silva 
Magalhães, Antonio José Dias Guima- 
rães, e Manoel José Teixeira. 


Porto 14 de Novembro de 1857. 
; [1866] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


AO convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em assemblea geral na 
sala da Associação Commercial, no dia 
quarta feira 18 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã, na conformidade do art.º 
32 dos Estatutos, e tomar conhecimento 
d'alguns trapasses d'aeções. 
Porto 13 de Novembro de 1857. 
Mariwianno Faustino d'Andrade, 
Secretario. [1856) 


Caetano José Fer- 
Freira, compra um navio 
de qualquer nação, que 
carregue de 24:000 ar- 
robas para cima. (1870) 
0 Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 

dou-se no presente S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. [1532] 
q precisar do 1.º andar de uma 
* casa proxima da Praca do Com- 
Mercio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriplorios, 


falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel. 


- COMPANHIA SEGURANÇA. * 


A rua das Flores n.º 112, precisa-se 

um eseripturario habil em, escripta e, 
contabilidade, com as competentes infor- 
mações. 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1858. 

Estão promplas as formas, para de- 

sempento d'encommendas, na Imprensa 

de Gandra &, Pilhos, rua d'Entre Paredes 


RE 

P jes pará dirigir e 
abalhar em uma fabrica Festimparia 
no Porno; a quem se achar nestis cir- 
cuustane rece boas 

pode dir dos Inglezé 


OSE Antonio da Costa Santos  aviza 
todos os seus amigos e fregue 
mudou o seu estabeleci 
para o largo da Sé n.º48 


ama linda quinta na 
gua. que se  com- 
põe de uma morada de casas 
estúcadas, lerras de lavradio , auvo- 
rês de fructo, e toda cercada de ramadas 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-par 
desn.º 24. (1x 


Lucas José dos Santos 
1.º ANDAR. 

C Lodos os dias que os snrs. assigaantes 

pagos: adiantados; tambem se offerece a fazer 

homens como para senhoras; assim como 

tado, e tambem manda fóra. quando seja exi- 
INTO de Champagne de 1.º qualidade 

600 rs, 

350 rs. 

garrafa 960, meia dita 480' rs. 

as garrafas, meias ditas 600 e 480 rs. 
LUGAM-SE excellentes escriptorios 

clarecimentos, [735] 


CHAM-SE vagos no Hospital da Ve- 
neravel Ordem, Terceira do N. Se- 
n hora do Carmo, os lugares de ajudante da 


se julgar habilitado para exercer os ditos 
lugares. faça o seu requerimento à mesa 
até o dia l5-do cortênte. 

Carmo 4º de Outubro de 1897. 
584) 
GOMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSE-BBAZILEIRA,. 

a3O dia 25 de Novembro, na casa to es 
Nú ext io da mencionada Companhia 
na rua das Congostas n.º 143 14, 
venderá em leilão publico, e a be- 
la sua liquidação b barco à vapor 
DUQUE DO PORTO, ora surto ma 
Quem o preto comprar pede comp: 
recer no dito dis e local pelus 1 hr 


se 


IMPRENSA PIOTOG 
ARTISTICA “E INDUSTRIAL 
DE ALFREDO FILLON, 
Photografo na wua das Hortas n.º T6, 


IRA retratos em. preto, e coloridos 
desde 18000 rs. até 208000 rs. ; re- 


=| produz vistas, desenhos, quadros, pen- 


dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 

de arte. Garante a maior perleição em 

todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinos e ensina. 


(1823) 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO PORTO. 
OR ordem da meza do Conselho 
desta exposição se faz publico 
que a sessão -da distribuição dos di- 
plomas e prerúios em dinheiro Lerá 
logar no dia 8 de Dezembro. 

Os expositores premiados que es- 
tiverem auzentes devem nomear pro- 
curadores que os representem, os 
quaes apresentarão as suas procura- 
ções ao 2.º secretario o snr. Alfredo 
Allen na rua da Restauração n.º 2, 
alé ao dia 7, 

Mais tarde se publicará o local 
e hora a que lerá Jogar esta distri- 
buição. 

Secretaria da exposição em 14 
de Novembro de 1857, 

Dr. José Pructuoso Ayres de Gouvea Osorio 
Secretario. 


(1860) 


Samio à luz O MON E O C0N- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. NH. Ernesto. 

Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, lorna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingoagem,. pelos 
exceltentes versos; e ha ahi muito que 
aprender pata homens de todas as classes, 
e até para os que governam. E este 
o voto dos literatos impareiags. 

Acha-se o sobredicto poeta na loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 
dos Caldeireiros 


CABELLEIREIRO NACIONAL. 

Na rua de Santa Catharina n.º 463. 
ONTINUA a receber assignaluras  merisaes 
para barbear, cortar, e frizar cabellos 

queiram, tanto no estabelecimento, como fóra 

delle, por 480 reis mensaes, e 48800 annuaes, 
por precos menores do que os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, ete. tanto para 
lambem continua a receber senhoras para se 
gentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
pido. 
MORÉ & ( 
a 
PORTO & COIMBRA, 
garantida, garrafa de 13600, 18440, 
18200, 18100, meias ditas 800, 720, 
Cognac velho de 1.º qualidade ligi- 
limo Fracez, garrafa 720, meia dita 
Absinthio 1.º qualidade, garrafa 
18200, meia dita 600, 2.º qualidade, 
Licores, uma grande variedade de 
qualiades, dos preços do 18200 e 960 
(1695) 
a do € i 
Praça do Commercio. 
neste Edificio. Na Secretaria da 

Associação Commercial dão-se os es- 

ha rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 

IN vende-se chapas de latão novo; por 


sahir grossas, da-se por o modico preço 
de 220 rs. o arratel. (1775) 


ENDE-SE a fabrica: de destiliação de 
agonedente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de todo o neces- 
sario, para poder de prompto destillar ; 


quem a pretender diija-se á rua do 
Souto n.º 63. [1850] 
ICTORINO DOS SANTOS PEREIRA 


MOURÃO, rua de S. Francisco n.º 6, 
tem para vender os seguintes vinhos co- 
garralúdos e com alguas annos de garrafa, 
a saber: 


E MUITO BOM. COGNAC. [1815] 


GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN- 
DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA, 


A: DE MORAES 


ALFAIATE DE S. M EL-REL 


Rua de Santo Antonio n.º TT a 79. 

FFERECE ao exame do publico ele- 
gante desta cidade, as-suas fazendas 
ultimamente recebidas de Londres, de 
gosto inteiramente novo entre nós, e 
qualidades proprias da estação invernoza. 
O seu armazem acha-se sortido 
grande numero de peletots, capas, casa- 
cus, mantas, raglans, capas «de senhora 
etc. etc. , tudo do mais apurado gosto 
s commodos. (1805) 
LUGAM-SE 0 2.º e 3.º 
andar da casa n.º 153 
na rua das Congostas, com commodos 


(1681) 


Sérmeo Livro dos Sonhos, onde se 
dá a explicação d'elles, de 
tal modo clara , que qualquer pesson o 
comprenende. Coordenado alfabeticamen- 
te, em forma de diceionario , pára mais 
ficilmente se encontrar a explicação de 
qualquer sodho. 
Vende-se no Porto, no armazem de 
papel de Freitos Junior, rua das Flores, 
n.º 250 a 2 na loja de livros do Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros, Moré, À es- 
quina da Praça de D. Pedro, é nos mais 
livreiros do costume, 


A PABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
c carvao miudo (pó) proprio para 
citos. e pregutitos, dos seguintes pre- 


cos: 
VINHO DO PORTO, tinto, velho muito |bipa 128000 
Ea penar dBi | Balde . 15200 
perior, de diversas | ranastra KISO 
— qualidades, Cal que serve para adubos de terras — Carro 
DITO dito branco. de 40 alqueire - S400 
Dio A ae at Ee taco 
: : Pp póde ser empregado com reconhecida vanta- 
DITO DE Ene alvos ra pratos Era gene Es a 


paredes do salitre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto 

Almude 8300 
As pessoas que comprarem de 10 medi- 
das [inclusive] para cima terão o desconto 


de 10 p. e. 

Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52, re- 
cobeu-se ultimamente pelo yapor 

4 


VESTA, casacos, capas e polainas de gutla- 
percha, com forro de seda e de alpaca, 
casacos e polainas de panno impermiavel ; 
toalhas, guardanapos, lenços de Dretanha 
e de cambraia e bretanha em peça de 
linho puro. No mesmo eseriptorio ha 
para vender diversos objectos de electro- 
plate ; mezas, taboleiros, e outras. pec 
de Ch cos de couro 
para via s € cÓpos, 
sempre-dura, castor para criados de libré 
cerveja das melhores fabricas de Londres, |“ 


de [Coryuthas de Zante, garrafas pretas de passageiros traeta-se com Lourenço Costa 


quartilho e meio e de 3 quarteirões, e |! 
carvão de pedra graudo de varias quali- 
dades. 


pastos de parede (Coltage) 
e de mesa ultimamente che- 


[1846] 


ênfermeira., e o de ercado;menor; que CARREIRA ME 


E! E j f 
É . EE cões p etros e lo as classes 

la manha, pode tambem vi constru “o maior 
oumentos de 


solide 


(1822) |Para 0 


ne e é gados; vendem-se na rua do | vidade; para carg 
parauma familia, por aluguer muito baratos  Calyario n.º 38, por preços commodos. |se com Antonio Lui 


dos Inglezes n.º 29 e 30. 


ANNUNCIOS À 


sat: DE VAPORES| 
[14 


BRAZIL: 


] 


Hamburgo Brasileira. 
O VAPOR PETROPOLIS. | 


Com amplas e excel 


E TORT 
PARA PERNÂNBUCO 
1.º Classe 2.º Classe 3,º Classe. 


RS. 1175000 81$000 383400 
PARA A BAUIA 
RS. 1268000 998000 389400 


PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. - 1448000 1178000 388400 


Os surs. passageiros que pagarem no 
Porto tem passagem para Lisboa por conta 
da Companhia, 

Os snrs, passageiros sahirão do Porto 
no dia 28 de Novembro no vapor LU- 
SITANIA, que os levará a Lisboa, isto 
he a Belem; e passarão de bordo dum 
vapor para o outro sem communicar com 
Lisboa. g 

Os snrs. passageiros das. províncias 
devem estar no Porto no din 26 para 
terem tempo de regularisar os seus pas- 
saportes. 

O Agente no Porto G. R Batalha, 
rua Cha n.º 2, dará todos os eselareci- 
mentos necessa (ES974) 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
BOIS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARTTIMES, 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS À VAPOR 
NTHE 

Nantes, Vigo, Lisboa, Cadix, Gibraltar, 
Malaga 


- Sabidas de Vigo para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, no dia 5 de Dezembro. 

Sahidas de Lisboa para Vigo é Nan- 
tes, nos, dias. 18, 24 de Novembro és 8 
horas da manha. nt 

Suhidas de Vigo para, Nantes, nos 
dias 19, e 25 de cada mez, ás 5 horas 
da (arde. 

Agente em Lisboa H. Dube: 
da Prata n.º 235, 
E rua de D. Pedro, - 
pias e hijo mayor. 
e 


Parao Rio de Janeiro. 


sá A galera SAUDADE, 


se prompla a seguir 

roga-se aos snrs. 
de apresentarem os seus passaportes no 
escriptorio do caixa Francisco Ignacio 
Xavier, rua do Rozario n.º 99, alé o 
dia 19 do corrente. (1871) 


Para Hamburgo. 
 Sahirá com brevidade a ga- 
leota hollandeza INDUSTRIL, 


hando- 


capitão HM. PH. Puister 
Jonsignatarios Eduardo Kebe & €.º, T, 
pas n.º 6. (1825) 


Para Pernambuco. 

Rm. O novo patacho PRONPTIDÃO 
2.º, primeira viagem, sabirá 
com toda a brevidade por já 
ter parte do sen carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageros, a 
pagar neste ou m'aquelle porto, para os 
quaes tem excellententes commados e bom 
tractamento, lravta-se com Joaquim An- 
tonio dos Santos Andrade, ra Almada 


n.º 359. (1785) 
Para o Pará. 
A barca portugueza PARA- 


0 
si 
n 


ahe com muita bre- 
e por ter a maior p 
do carregamento promplto. Para carg 


= 


ha ruas dos Iriglezes n.º 67. 


(1829) 


Rio Grande do Sul. 


O palacho NOVO LIMA, ca-|9 
pitão Joaquim Francisco da 
Silva, Sahirá com reuita bre-|P 


FARITIMOS:;|, 


ra 17 do é 
E | do cor. 
i! grolos Aco dos 
di PRETA Pa tes 
ERRO E CEE (o 
Para o Rio de. Janeiro * 
A Barca — SH 10, — ca 


se cn Lisbha no dia 98 de| HMA e passageiros, Iracla-s 
Novembro, Uonde sal 30, parafViusa Azevedo. & Filhos rua dos Pogues 
os portos do Brazil. eivos n.º.5 DIB) 
PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA U 


“| passageiros que  traciarem com Joãos 
- | Eduardo dos 


po 


Junior em Cima do Muro n.º 7. 


para os quaes tem excelentes comnudos. 


e bom traclamento, . 


Juior, em Cima do Muro n.º 


DEC ie 


Real 


Pon C 


nquete LUSITA- | 
Ta, “commandante . 
- Burnay, sallirá 
Pao, Setubal (com. 


- 04 
n p 


por Lj 


98 púlios DanrteDapescda Silva; 
RE â 
o sair com brevidade, paras 
tis tranta-se coma referido caso | 
to o Vono esixa rua d'alegrinan 294 | 
| 


jam 


Para à Bahiaç' o 
vid barca NYVPIA, sabirá com 
toda a brevidade, Para cargas, 


Para Pernambuco.. 
munat 


Sahirá com todaa brevidade, 
a veleira barea SEMPATIAÇO 
forrada e pregada de cobre; 
para corga e passageiros. lrscla-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de“ Bello- 
monte n,º 102, (TUR) 


Para o Rio de Janeiro, 
A barca NOVO TENTADOR, | 
capitão Pimenta, sahirá no | 


ssag! 
sugens na rua de S. João Novo n.º 36. | 


Para Lisboa. 


O brigue ESTRELLA Do: 

quem no mesmo quizer cn 
É regar dirija-se a José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezos 946, 
ou a Daniel Irmão & 0 em Cimin do. 
Muro; o 
E EitE= a 


Ham 


Para a Bahia. 
RO brigue ALMEIDA sahe logo, 
que acabe os remaltes des sy 
 constructão, que não excedo; 
U de Novembro. Recebe carga e 
passageiros : caixas Juão. Eduardo, 
tos& C.º, Praia de Miragaya n.º 


dos Sp 
im 


ara o Rio de Janeii 


Pp 


EO, ob . 

“Espera-se a Dem + omni 
galora SUBTIL 3º) copitio o 
João Joaquim Correa de-Britoy 
birá 30 dias depois da sumen- 
1 quizer carregar 


9 

; aa ss San 
Para o Rio de Janeiro." 
leira galera NOVA SUBTIL, 


apitão  Vivente J. Gonçal 
de Souza, sabirá no dia, 


de Novembro; recebe pouca carga, eos 


antos É (2, Praia de Ni- | 
o oi 
Para o Rio de Janeiro. 


o v 
ragaya q; 


7] 


A barca ATILA, sahirá como 
muita brevidade, e hua RR da 
; cehe alguma carga e  passa- | 
geiros para os quaes lem excellentes com + 
modos e Dom tractamento. T 
Tracla-se com José Marques «da Costa 


(1867) 


ir 
erro. 
O patacho JULIO, salirá com. 


breviilade, e ainda recebe al- 
guma carga e paassigeiios, 


Para o Rio de Jan 


mt » 
ques da Unsta 
(1868) 


Tracta-se com José Mar 


"heatro de 3. João. | 
EMPRESA NACIONAL. 
Terça, feira 17 de Novembro. 
recita do 1.º mez d'assignalura. 


4 primeira representação «la comedia 
i M. 


se. 


5.º 


m 3 actos, imita 
ilva Roza Junior : 
mdo o espetáculo com a 24 
da comedin em um acto * 
OM MODIDA DES 
Principiará às 8 horas, 
N. B. Esta recita é que estava para 
dia 14, 0 que ficou transferida para 


7, em consequencia da falia de tempo 
ara Os eusaios desta comedia. 


Fepresen- 
CASADO 


Fi 


mm 


sageiros tracta- 
Gomes Lima rua 


| 
| 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior 


- (1731) 


| 
PORTO: TEP. DO COMÉRCIO — | 
y j 


